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A VEIRO
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SITUAÇÃO CLARA

, cedo que os artigos do Popu-

lar, notabilissimos na for-

ma e no conceito, tão assigne-

-'lado successo estão fazendo,

gio paiz e lá fóra, entendemos

--não dever furtar os nossos lei-

,t'ores ao prazer de os aprecia-

rrem tambem e por isso retira-

,mos d'este n.” o que estava es-

rcripto para este logar afim de

,dar a publicidade a que tem

direito o artigo do n.º de hon-

Ítem d'aquella considerada fo—

. iba.

  

Obsta a escapes do espaço

Sena publicação na integra.

.“"Yão, entretanto, os períodos

mais salientes, como são estes:

* Continuemos a pôr de lado to

'dos os dicbotes do (Illustration, e

._aqni lhe afiirmamos, serenamente,

. mais uma vez, que o dia 2 de

,ihnelro ha de ser de gala

Enaclonal.

ª.“ Não é preciso que o governo a

-+—.decrete para nos ser agradavel. A

_snaçiio a decretará e não será cer-

, tamente esse o mais importante dos

seus decretos.

Ou o bloco liberal não passa

'ªªuma ridicula comedia, e em co-

Ajmdias não nos prestamos a ligurar,

«on n'esse dia, desde a mais remo—

ªia aldeia até aos centros mais po-

lagrimas do pais, se hade ouvir a

_ vaz da nação, marcando o futuro

. dos seus destinos. O sr. Julio de

Vilhena não joga n'este lance o.seu

destino pessoal, como diz o sr. Cha-

' as no «Mundo». O que joga n'este

' anos os seus destinos é a nação,

porque se ella não quizer manifos

tar-se, razão tem o governo para

então lhe applicar o conectivo da

'diotadura. Homens preparados pa-

- .ra a escravidão não merecem outro

regimen.

' O sr. Julio de Vilhena perten-

os à escola de Thiers, de Gladsto-

ne, de Crispi. E' monarchico, sin-

ceramente monarohico, e está con.

vencido de que ainda com a mo-

'narchia podem vir dias gloriosos

para a patria.

O blóco liberal não promove nem

' deseja revoluções. Quer a manifes—

tação pacifica, e por isso mesmo

grandiosa perante o estrangeiro. O

- dia? de janeiro será dia de gala por-

“que a animação de força, de vida,

e virilidade para um povo é sem-

pre dia de festa perante a civilisa-

9“Não nos dá. o parlamento? Pois

(teremos parlamento.

_ Manda-nos dissolver pela força

das armas? Como estamos em ple-

no absolutismo, fuúbcionaremos nos

'nossos centros, em'sec'ções separa-

das como os antigos estados do rei-

na, selva, já. se vê, a disdincçâo

das classes.

_ Demais, isto está. em harmonia

Zoom o que disse hontem o «Illus-

'. .trado», falando da gerencia do go-

' Nemo:

_? «Nós entendemos que tºm sido

o time; mas não é o sr. Julio de

. ilheus nem somos nós que ha de

decidil-o. E' o paiz representado

pelas suas classes, são os commer-

. cientes que hão-dizer se a lei das

pequenas dividas é má., são os ope-

rarios que hão-de pronunciar-se so-

“.er a lei do descanso, os funccions-

- 'rios sobre o augmento de vencL

tantos, os vinicultores sobre a da

«iae vinícola, etc. ect.» -

' Pois toda essa gente poder

falar nlesse dia. Se o governo tem

farei a opinião de tantas classes,

”porque não faz as eleições?

- " 'O bloco não reclama outra coi-

l. Venha o decreto convocando

lll collegios eleitoraes e venha de

'Éreess. O paiz, confome afiirma o

" Íslllustrado, está ancioso por appro-

wna obra do governo.

Pois o paiz que se pronuncie

<

aguento “mundo)—Com eatempithe: ano ”750 reis.Sem estam—

.l “pilha:, 81350 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Africa e peixes da Uniao

postal mais a importancia da estampilha. A' cobrança feita pelo correio, acresce a im-

-* pertencia com ella dispendida. A assinatura e sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

pelos meios que a constituição per-

mitte.

Nada mais pedimos.

srrunçio nun—clama

E! simplesmente calamitosa.

Para tal desgraça muito

concorreu a desordem que o

governo tem espalhado no paiz,

e o descredito a que o levou.

As consequencias sentem-se

agora. Todos os valores des-

cem otal descida é assusta-

dora.Veiam o quadro que n'ou—

tro logar publicamos.

Onde irá isto parar? "

 

 

llll. BARBOSA DE MAGALHAES

El de festa, o dia de hoje, pa-

ra elle e para nós. Passa

o seu 52 anniversario natali-

cio, e na impossibilidade de

vir aqui passal-o com sua ve—

neranda mãe e irmãos, foi el-

la, a doce e santa velhinha,

tão querida de quantos a eo-

nhecem, passar com elle () dia

á sua casa de Lisboa.

Foi uma surpreza. Ventu-

rosa surpreza essa, que a estas

horas estão gozando, os dois,

mãe e filho, na mais íntima,

na mais terna, na mais since-

ra e commovedora alegria.

A essa alegria nos asso-

ciamos d'aqui, nós, os menos

valiosos mas os mais dedica—

dos dos seus amigos, e com-

nosco todos os que verdadei—

ramente o estimam e admiram

os formosissimos dotes do seu

caracter, do seu espirito e do

seu coração.

Conselheiro

José dlAlpoim

com destino ao Porto e no ra-

pido de quinta—feira ultima,

passou aqui o illustre chefe do

partido progressista—dissiden-

te, nosso illustre amigo, sr. con-

selheiro José d'Alpoim.

Sua ex.ª soube em Campa-

nhã do fallecimento da mãe do

sr. dr. GasparBalthar,cm vir-

tude do que, e apezar de in-

commodado, seguiu immedia—

tamente no primeiro comboio

para Penafiel.

Em Aveiro era desconhe-

cida a passagem do prestigio-

so estadista, e por isso apenas

o cumprimentar-am na gore dois

dos seus amigos, que por dever

de otiicio alli se encontravam.
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NA O_lÍDEM

Do Dia:

Não sabemos o que entre

nós succederá, mas crêmos

que o regresso á ordem e á lei

se fará. muito simplesmente, e

1com a monarchia, no dia em

que a Nação, pelos que a re-

presentam na sua soberania,

que é a original e de todas a

maior e mais indiscutivel, se

resolver a querer! Nada mais

será. preciso!

Mete-se na ordem que",

 

gfóra d'ella estiver, providencia-

se para que a lei fundamental

não mais possa ser violada,

cortando-se as azas a futuros

caprichos ou devaneios, e res-

tituidos os symbolos á. sua

apreciavel missão decorativa,

mantidos os governos na sua

acção executiva, reservados pa-

ra o parlamento os sagrados

e supremos direitos da fixação

e fiscalisaçâo das leis e dos di—

nheiros publicos, as nossas lu-

ctas partidarias, na defeza ou

no ataque do regimeu, entra—

rão na sua normalidade, sem

maiores perturbações, nem

mais graves riscos para ati-an—

quilidade publica.

Seremos, emfim, só então,

um povo civilisado e um povo

moderno! Não attingiremos de-

certo o idêal da perfeição hu-

mano. e ainda menos da per-

feifeiçâo politica, porque de-

feitos graves hs no nosso tem-

peramento e na nossa educa-

ção, que só em longo decurso

de annos se poderão corrigir.

Mas este velho e desconjuncta-

do carro terá. entrado nos ei-

xos e ainda poderá marchar,

sem maior incommodo para os

passageiros,que,;iiigaudotodas

as despezas da viagem, natu-

ralmente se reservam o direi-

to de lixar o iteuerario, esco-

 

ª'lhendo e subordinando o pes-

soal com que se ostenteeador-

ne a equipagem.

Noticias mllltares

steve em Aveiro por virtude

da visita do sr. ministro da

guerra, o general commandan-

te da 5.ª divisão militar, sr.

Nogueira de Sá, acompanhado

do seu ajudante, sr. Martins

de Carvalho.

;( Terminou já o serviço

!

 

das inspecções aos manoebos

recenseados para o serviço mi-

litar do corrente anno, reco—

lhendo porisso ao serviço aque

pertenciam, os ofíiciaes que

compunham a respectivajunta.

() serviço foi feito com o

maior escrupulo, sendo por is-

so geralmente louvada aquella

commissão. quuanto as jun-

tas de inspecção forem consti—

tuidas por homens de rectidâo

e consciencia como esta, ajus—

tiça prevalecerá acima de tudo.

l'llllllll]. . . TlilllllPllAN'lll

gora sim; merece bem as

honras do título a «virtu-

de», que trunfa e triumpha em

toda a linha.

Vejam isto, que insere o

Diario alo-governo:

E' exonerado, a seu pedido, de

governador do Banco de Portugal

o sr. dr. Julio de Vilhena e nomea—

do para o mesmo cargo o sr. Mel

Io e Sousa, que por esse motivo

pediu a sua demissão de director

do Banco-commercial, onde será

substituído pelo seu correligionario,

sr. Oliveira Soares.

Não são bem estas as pa-

lavras da folha oilicial, mas a

sua traducção singela e elo-

quente.

De estranhar seria mas é

que o governo désse a fatia a

alguem com comptencia para

O cargo.

...—————*——-——__

Chapeus novos

sr.' D. Alzira Chaves, pro-

prietaria e gerente do cate-

lier» de modas da rua Direita,

faz hoje publico, por annuncio

que publicamos na respectiva

secção, que tem já em exposi-

ção o seu magnifico sortido de

chapeus para senhora e crcan-

ça n'esta estação.

Conhecido o apurado gos-

to que ha sempre na escolha

feita por aquella senhora em

artigos do seu commercio,não

é para estranhar que as nos-

sas gentis leitoras lhe dêem a

preferencia a que tem jus.

+.—

Ministro da guerra

Veio a Aveiro, em visita a

guarnição, que encontrou

reduzida á oíiicialidade e pou-

co mais, o sr. conselheiro Vas-

concellos Porto, ministro da

guerra.

Era aguardado na gare pe-

lo sr. governador civil, secre-

tario geral, camara municipal

e mais auctoridades militares

e civis, alguns funcionarios pu-

blicos, a banda dos Volunta-

rios e a fanfarra do Asylo-es-

cola-districtal.

Sem manifestações de qual-

quer especie, nem mesmo hos-

tis, visto que o visitante não

gosa das antipathias do chefe

da situação, veio s. ex.“ para

o quartel de Sá, onde o aguar-

dava a pequena força a que

estão reduzidos o regimento de

infanteria e esquadrão de ca-

vallaria 7, a banda regimen-

tal e a parte da oliicialidade

dos dois corpos, que não ha.-

via ido á estação, demorando—

se alli duas horas em exame

ao edifício e sua disposição,

admirando-o e louvando & boa

ordem em que encontrou: tudo,

tomanio nota de varias ne-

cessidades que encontrou, co-

 

  

2DBH9AQOI8=Correspondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 30 reis por ll-

nha singela. Repstiçõcs, 20 reis. imposto do solo, 10 reis. Anuncios permanentes contracto

especial. ºs srs. assinantes gossm o previu-gio de abatimento nos anuncios e bem asel-

nos impressas feitos na casa.—Acnss-se a recepção e anunciam—ss as publicações de que a

redacção seja enviado um exemplar.

mo a d'um picadeiro, a- trans-

formação das cosiuhas, etc.

Pelas 5 da tarde visitou a

camara municipal, onde foi

agradecer os cumprimentos da

vereação e ondezo digno pre-

sidente d'ella lhe fallou na

conveniencia de aproveitar o

velho quartel de Santo Anto-

nio para installação de forças

militares, reforma do paiol,

etc., indo d'alli () sr. Vascon-

ccllos Porto ver esse antigo

aquartelamento, que realmen-

te se presta ao fim para que

lhe chamou a attenção aquelle

sr. vereador e para que tam-

bem o Campeão ha largos an

nos anda pedindo a interven-

ção de todos os ministros da

guerra. '

O sr. VasConcellos Porto

foi ainda ver a Barra, e após

uma curta visita ao sr. dr.Jay—

me Lima, embarcou no rapido

das 6 para Lisboa, acompa—

nhado ainda pelos cavalheiros

e musicas que o haviam ido es-

perar.

A' sabida do comboyo teve

s. ex.' os vivas da. ordenança,

que ninguem perturbou, quei-

mando- se alguns foguetes, co-

mo se fez tambem á sua che-

gada a Aveiro e por occasiâo

da sua visita a camara muni

cipal.

 

SILVA GRAÇA

ealisou-se em Paris um jantar

R offereoido ao sr. Silva Graça,

illustre director do Seculo, pela

«Associação dos publicistas france-

zes.»

Ao banquete assistiram repre-

sentantes da agencia Havas, do

Petit journal, Petit parisien, Ma-

tin, Figaro, Echo de Paris, o pre-

sidente da «Associação de impren-

sa extrangeira). La Prensa, de

Buenos-Ayres, Tribuna de Roma,

jornaes do Brazil, e outros paises,

bem como de varios jornaes de

França.

Por se acharem impossibilita—

dos de comparecer, enviaram car-

tes de felicitaçâo madame Juliette

Adam, Jules Claretíe, Theodoro

Cahu, Henri Moret, Marcel Pre-

vost, Hebraad, director do jornal

lem-ps e Calmett, director do Fi

garo,

Pronunciaram-se durante o

banquete, que decorreu animadis-

simo, muitos discursos, aos quaes

respondeu o sr. Silva Graça agra-

decendo n'um caloroso improviso

as manifestações de que era alvo.

Durante o banquete receberam-

se numerosos telegrammas e car-

tas de felicitação de jornalistas e

escriptores de toda a França.

Foi uma festa muita enthusias-

tica, que deve ter profundamente

sensibilisado o director do Seculo

A “SEDIÇÃO”

Por accordam de 4.ª feira ul—

tima do Tribunal da. Bela-

ção de Lisboa, sendo relator

o sr. (lr. Alvares de Mello, foi

julgado o recurso interposto

no processo de sedição pelo sr.

conselheiro Abel dlAndrade,

reconhecendo-se a sua quali-

dade de deputado da nação e

mandando-se annular o despa-

cho de pronuncia, sendo o

processo enviado á. camara.

Folgamos com esta nova

decisão inteiramente conforme

com a do accordam anterior

que restituiu aos srs. dr. João

Pinto dos Santos e Moreira de

Almeda as suas immunidades

como representantes do paiz.

 

 

  

Cartões de visita

. ANNIVERSARÍOS

  

Fazem annos:

"ele, a sr.' [). Benedicto Nobre

rlos Santos; e os srs. dr. José Maria

Barbosa de Magalhães e Evaristo

de Moraes Ferreira.

A'rnanhã, as sr." [). Bertha No-

bre dos Santos de Jesus, Lisboa;

O. Carlota Maria dos Anjos Gaspar

Ila França, 0. Maria José de Serpa

Pimentel, Lisboa; e os srs. Antonio

Augusto Dias Antunes e Guilherme

A. Victorio de Freitas.

Além, as sr." D. Maria da Glo-

ria Sobral, D. Maria Dias de Pinho

ilendes, a menina Maria Fernando

Nogueira; e o sr. Alvaro Guimarães,

Valle-maior.

. REGRESSOS:

Regressaramjà de Coimbra a

sualcasa de Lisboa o nosso pressdo

amigo e digno tenente de estado

maior, sr. Victorino ll. Godinho, e

suas presadas esposa e hlhinhas.

. ESTADAS:

Estiveram u'esles dias em Avei-

ro os srs. José Rodrigues Pardinba,

padre Antonio Pato, Henrique da

Costa, dr. Antonio Frederico de Mo-

raes Cerveira, Diniz Gomes, Ernes-

to Korrodi, Sampaio Alegre, o padre

Manuel da Cruz, digno prior d'Eixo,

+e- Estão em Coimbra as sr.“

D. Elosiuda e l). Olympia de Mesqui-

ta, em regresso da Figueira da Foz,

onde estiveram & banhos.

. VILEGIATURA:

Seguiu para Bragança o nosso

estimsvel amigo e college, distin-

cio sportmen, sr. Mario Duarte.

*e- Seguiram para Lisboa,

acompanhando sua respeitava] mãe,

a sr.ª D. Anna Barbosa de Me-

galhães, que alli I'm passar o

dia de hoje com seu lllho, nosso

.,uerido amigo e collega, sr. dr.

Barbosa de Magalhães. a sr.' D.

Elisa Adelia Barbosa de Magalhães

e o sr. Francisco Victorino Barbosa

de Magalhães, nosso presado came-

rada de redacção. .

+o- Seguiu hoje para o Porto,

o nosso presado college na roda-

cção, sr. Marques Gomes.

. THERMAS E PRAIAS:

Regressaram do Pharol os srs.

lr. José Maria Soares, esposa e li-

na, D. Esther de Vilhena Torres

iianuel Bento o dr. Alvaro de Moura:

4.- Na proxima semana devem

.egressar tambem d'alli com suas

familias os srs. dr. João Sucena

o. Clotilde Graça, Manuel de Sousa;

Lopes e Jayme Iguacu) dos Santos.

+.- 'l'sinbein na Costanova re.

grossos o conhecido sportmeu e ha.

oilissimo nadador nosso patricia,

zeloso empregado dirigente aqui da

Colonial-company, sr. Antonin Maia.

*e- Já regressou tambem a

tua casa de Lisboa o nosso illustre

amigo, digno par do reino e antigo

ministro de Estado, sr. conselheiro

general José Estevam de Moraes

Sarmento.

———+_——

Administração franquista

Um quadro digno de vêr—se: o

que vao pelas praças estran-

geiras acerca dos nossos fun;

dos:

Em Londres baixou mais

um quarto ficando a 65; em

Paris d'onde ha 8 dias bem

puchados não havia noticias

telegraphicas a respeito de co-

tações, ficou o 3 OlO 1.' serie

a 64,30.

Em Lisboa a divida exter—

na está. a 623100 réis com

tendencias para baixa. Uma

derrocada geral.

O cambio desceu ficando

a 50 1[4 tendo portanto au-

gmentado o agio do ouro 20

réis em libra. Isto é, as libras

ficaram hontem a 4%770 réis

e o franco a 190 réis!

Isto vae n'um sino.

 



informaçãoilocal

" Folhinha avon-on-
le “Som.—Dia 26—Chove tor—

rencialmente, levando agora 0 Vou-

ga caudalosa corrente.

" Nota-se grande falta de le—

nha na cidade.

Dia 27—Em Palmaz, Oliveira

de Azemeis, morre escaldada uma

creança de 4 nunca. que se abeiro-

ra d'uma panella d'agua a ferver,

e era [ilha de João José de Pinho,

de Ferreiros, d'alli.

.— 0 tempo melhora.

" E' apanhada, em Sarna, uma

formidavel tartaruga, que entrara

pela barra, e que o sr. presidente

da camara adquire para offerecer

& eI-rei.

Dia 28—0 tempo afina e o mªr

produz Ki'ªiliiiª: quantidade de pei-

xe. Na rid ha tambem abundaucia.

"O Pliarol e Costa-nova re-

gorgitain dc banhistas das aldeias

proximas.

_ Dia 29—lnaugura-se um «Dis-

pensariin no Asylo-de-infancia (irª

Oliveira (l'ilLHillHIB, obra meritoria

da benoinerita sr.“ condessa de Pe-

nha Lunga. Ao acto assiste o sr.

bispo do Porto.

Gut-so jurídico de 72-

TT.—Hoje, amanhã e além, reu—
nem o celebram com uma festa di—

gua do seu nome o 30.“ anniversa-

rio da sua formatura, os bachareis

em direito formados no periodo dr.

1872 a 77.

Faz parte d'esse curso um pa—

tricio nosso, que é hoje conserva

dor da comarca, o sr. dr. Antonio

Carlos da Silva Mello Guimarães, e

já a morte levou um outro, que

era o dr. hoy Couceiro da Costa,

primogeuito do antigo morgado de

Villarinho, o nosso respeitavelami-

go, sr. Francisco Manuel Couceiro

da Costa.

0 curso de 79-77 conta homens

de valor, que occupam na socieda-

de portugueza posições distinctas,

como os srs. bispo de Lamego, Au-

gusto Victor dos Santos, Bento Ama-

ral, conde de Sabugosa, Carvalho

Barbas, Forbes 'de Magalhães, vis-

conde de S. Sebastião, conselheiro

Moreira Freire, etc., etc., etc.

O programma da celebração e

como segue:

Dia 26——lleunião às 9 horas da

manhã no claustro de Santa Cruz;

quote em favor da «Sociedade phi—

lautropico—academica»; ida ao ce-

miterio da Conchada, na capella do

qual será resada, pelo rev.linº bis

po de Lamego, ou por outro eccle-

siastico do curso, uma missa em

audregio dos 24 condiscipuloa fal-

lecidos; Visita aos mausoleus e se-

pultura dos que aili jazem, Basilio

Ribeiro Leite de Sousa e Vasconcel-

los, Gil d'Oh'veira Pontes e Antonio

Joaquim Pinto; inauguração das la—

pides commemoraiivas d'esta visita

e dos trabalhos de um modesto

monumento, destinado a recolher

os restos mortaes d'aquelle ultimo

,o a perpetuar a memoria de todo.—

oa iallecidos.

(Depois de almoço): visita a

Universidade e aos seus antigos

mestres ainda eins-tentes em Coim-

bra; e a sede da «Sociedade pill—'

Jantroproo-acadumcw para entre

ga do obulo recolhido na quele.

Dia 27 (depºis de almoço)—

Bhotographia em grupo dos condit—

cipulos que reunirem. lindo a 30

indigentes do seu tempo de Coim-

bra. Jantar de utinxlkeipulos em to

eat oppoi'iiiuaiociili- escolhi-io.

Dia zo—Passelo a Louzã ou ao

lnssaco.

Em torno do dish-i-

.eto.—Na vasiuha freguezia de An—

geja esta->e organisation uma asso-

iciação de soccorros niutuos e dr

instrucção, destinada a prestar all:

milissiinos e humaniiarios serviços.

“Ver-ius são os lins da sympathica

instituição, e entre elles crear um

curso de instrucção primaria e uma

bibliotheca para os associados, pres-

tar-lhes soccorrus medicos e phar-

maceuticos, etc,, etc., fazendomais

: creação d'uma phylarmonica e a

d'um grupo dramatico, que teve já

o' seu inicio com brilhante desem-

penho. ,

' A' teste do emprehendimento,

cujo generoso tim de tantas vanta-

gens se nos afigura para os ange-

jpnses, estão homens de energia,

que à sua cooperação valiosa alliam

uma vontade de ferro em vencer

os mil dimculdades que se encon-

tram sempre na realisação d'um

pensamento bom.

Folgarem'os com que a empre-

za va a cabo de bem e felicitamos

õflaborioso povo d'lt'ngeja pela me-

lhoria de condições em'que vae tl-

w.

, Foram mandados louvar os

. . visconde de 8. Thiago de Lo-

?de & conselheiro Rodrigues de

sousa, peladoação a camara d'Oli-

(ªdira d'Azemeis da construcção de

um deposito e material para abas-

tecimento de aguas.

" Foi denegado deferimento a
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da para a regencia da escola

maría feminina da Foz d'Arouce,

prietario aqui, sr. Abel de Pinho.

Acertada escolha foi esta, q

beis alumnas da «Escola de habi

tação de Aveiro».

rahens.

corrente:

.” Mandou dar os diversos &

nhamentos que lhe foram pedid

para construcções, submettendo o

seu serviço;

" Bateria o pedido de Caro

sidente, para cedencia, mediante

cidade;

otal; e

fundo de viação.

Travão que destra

belecimentos abrirão já amanhã 11

cidade e aldeias.

de matter-ee n'aquella camisa d

onze varas de prohibir o trabalh

cessidade de trabalhar?

ilesautorasse pelas suas propria

mãos.

revista franceza, os medicos deseo

que deram o nome de aotomobile

viajam dentro d'aquelles vehículos

rizobíle-defurictor'uiii.

antigas mala-postas.

licenceados por motivo de doença

decreto de 26 d'agosto ultimo.

t de maio a 30 de setembro do

corrente anno, as receitas da «Com-

panhia dos tabacos» diminuiram no

continente, em relação a egual pe-

riodo do anno lindo, 826 contos.

Nas colonias tambem houve unia

ililierença, para menos, de 66 con-

tus.

Pois que semana o sr. Burnay?

Notas falsas.—Para pre-

venção dos que nos leem contra a

alluvião de notas [alsas que por

ahi circulam, ahi vão os numero—

e A. R. A. It. n.º 12:858.

Notas de 10:3000 reis: série S.

R. n.“ 13:800 a 13:900.

Notas de 506000 reis: série E.

S. n.º' 131865 a l3:014.

Excursão á Batalha.

—Os alumnos do 7.0 anno do ly-

ceu de Coimbra vão em excursão

ao precioso monumento da Batalha,

no proximo domingo, acompanha-

dos dos respectivos professores,

srs. drs. Sanches da Gama e Silvio

Pelico.

E' a segunda vez que este cor-

se vae a Batalha por iniciativa d'es.

tes cavalheiros, que são dos mais

illustres professores do nosso pai:.

Pancas.—0 mar continua

ruim, e tem estado tão mau, que

além de não perniittir o trabalho

das redes, tem sahido do leito na

Costa-nova e S. Jacintho, causando

muitos prejuisos nos apparelhos.

No nosso mercado tem havido ca-

rencia absoluta de pescado salgado

ou frescal, pois não tem vindo de

ióra.

." Da ria tem vindo algum pei-

xe variado e mariscos, taes Ctllllti

mexilhão e birbigão, que tem tido

grande exportação, inclusivé para

0 Brazil.

Academia aveirense.

—Presidida pelo sr. Eanbio Soares,

reuniu ha dias a academia aveiren-

se, afim de proceder a eleição dos

 

representação da camara de Estar—

reja, em que pedia para contrahir

um novo emprestimo de 5 contºs.

InCÍI'IIOÇio-º—FOÍ nomea-

pl'l-

Louzã, a sr.“ D. Maria da Annuncia—

ção Duarte de Pinho, prendada [ilha

do nosso amigo e bemquisto pro-

colloca na Louzã uma das mais ha-

Aos interessados, bem como ao

sr. Pinho e sua lllha, os nossos pa-

Oamara municipal.—

Deliberações da sessão de 23 de

tres a informação do conductor ao

na Baptista Moreira, viuva, aqui re-

pagamento da respectiva taxa, do

terreno em que se acha sepultado

o cadaver de seu marido, Pedro

Moreira, no cemiterio publico da

.“ Approvou e acceitou a pro-

posta do concorrente Ignacio Fer-

reira dos Santos para installação

do encanamento de aguas e gaz no

novo editlcio do Asylo-escola-distri-

.“ Mandou levantar da «Caixa

geral dos depositos» & quantia de

3215894 reis que, alli tem do seu

Da.—Ein virtude de ter sido feito

em farrapos o decreto que regula

() descanço semanal, muitos esta—

Ora para que havia a virtude

& quem queria, podia e “nua no-

Ainda não vimos quem tanto se

A proposito dos auto-

moveis.—Seguudo lemos n'uma

briram uma nova enfermidade, a

fever, que ataca as pessoas que

Os que viajam fôra são atacados de

uma outra mais gra ve: a sub-auto-

Autidoto contra estes males é. ..

fazer grandes jornadas a pé ou nas

Universidade.—Começa-

ram jã os actos theoricos e praticos

da faculdade de medicina, e com

elles os de direito, para os alumnos

e para os que se aproveitaram do

Contra o tabaco. — De

cheia de afirmações oathegorioaa.

DOS SI'S:

na

res, vogaes.

A academia tenciona solemnis

ue

li-

rios», um certamen, etc.

las roubada.—Foi ha di

roubada a caixa das esmolas de

Nossa Senhora da Soledade, da

egreja de S. Domingos, que guar-

dava avultada receita segundo p

li-

os

".

presos já, e são desta cidade.

00 bacalhau.—Consigo

do a firma Ramalheira Junior, e

|_ trou ha dias no nosso porto 0 by
|.

bacalhau, vindo da Terra-nova.

E' eSperado ainda outro barc

que não pode tardar.

O

-—Chega amanhã a Aveiro, dem

rando-so' apenas até ao dia 29,

hahil modista de Chapeus, sr.“ D.

Julia Pizarro Vieira.

Vem pela primeira vez aqui,

   

  

   

  
   

  

 

  

  

  

    

 

  

    

   
  

apparecido.

annuncio para que chamamos a a

alli.

rada a qualquer hora.

a

(ª

0 cimentos de mudas a apresentar o

seus sortimentos, e, entre elles

s amigo e acreditado commerciante

sr. Eduardo Augusto Ferreira Osorio

Leite, segundo o seu annuncio, me

rece ser visitada pelos seus ami

gos e treguezas.

.

ser dado o maior desenvolvimento

começando os trabalhos

viaductcs e pontes.

praia.

le do Vouga contractou por 5 con-

tamento da linha terrea entre aquel-

las duas estações.

Ficará junto a linha da compa-

nhia real e a Avenida da Graciosa.

Foram já approvados superior-

mente 47 kilometros do traçado in-

cluindo a estação d'Aveiro.

'l'em custado; mas agora parece

que vae.

.* Do Diario chegado hoje:

«S. m. el-rei, & quem foi presente

o projecto, datado de 23 de julho do

corrente anno, do troço do caminho

le ferro do Valle do Vouga, de Vizeu

& Espinho, compreheudido entre Espi-

l nho e Oliveira d'Azemois, apresentado

pela respectiva companhia concessio-

naria em substituição de correspon—

dente extensão io primitivo projecto
de 10 de outubro de 1895; ha. por bem,
conformando—se com o parecer do con-

selho superior de obras publicas a mi-

nas, datado de 10 do corrente mez, ap-
provar o referido projecto com as

clausulas constantes das conclusões

do citado parecer que, por copia., acom-

panha a presente portaria.

Outrosim ha por bem o mesmo

augusto senhor approvar &. planta ca-
dastral dos terrenos necessarios para
& construcção da respectiva estação
em Espinho, cujo projecto foi appro—

vado por portaria de 20 de setembro
ultimo».

““_“

S DISSIDENTES

e séries das que foram ialsdlcadas, —

a saber:

Notas de 55000 reis: sfries

8. n." 13:853 a 13:895, G. 0 ii.“

13:878. 0. S. n.ºª13z835 a 13:800,

li. 8. n." 13:853, 0. C. n.º 11:835

Escreve o Portugal, orgão d-oa

nacionalistas, apreciando a

attitude e inergioa e brilhante

dos diasidencia progressista. e

do seu prestigioso chefe:

«Não se pôde negar que estão

na vanguarda, afervorando, ani-

mando, enthnsiasmando 0 blóco.

Teen) a verdadeira coragem das

aiiirniações energicas. Parecem dia-

postos a ir para a frente, auoceda

o que succeder.

() seu chefe não pára, não dos-

cansa. Conferencia no centro, vee

a Parede, e não tarda & ir ao nor—

te, animar as trastes, para a cam-

panha. Nãoé só um tribuno, é um

homem d'acçâo.

A reaposta de resoluções da

Anadia, dizem ser extentiasima e

seus corpos gerentes, no presente

anno lectivo. Essa eleição recahiu

Alberto Leal, presidente; Euze-

bio Soares, vice—presidente; Adria-

no de Carvalho, theseureiro; Appa-

ricio Miranda, secretario; Jayme da

Rocha Paula e João Pereira Tava-

o glorioso dia Lº de dezembro,

promovendo uma recita de gala em

beneilcio dos «Bombeiros-volunta-

rece. Os supostos criminosos estão

te Razoilo com carregamento de

Chapeus do senhor-..

traz um magnífico sortido, o que

de mais commodo em preços e de

mais elegante na forma ahi tem

Vac na secção competente um

tenção das nossas gentis leitoras,

que escolherão bem escolhendo

A sr.ª 0. Julia P.zarro está no

Hotel-cys'ne, onde pôde ser procu-

Entação Winner-no.—

Estamos de portas do inverno, e

assim, já apetecem os agasalhos.

Porisso começam os estabele-

salienta-se pela bella escolha e bom

gosto dos seus artigos 0 do nosso

A sua Elite-aveircnse, a rua Mende.

Valle do Vouga.—Corre

que à construcção d'esta linha vae

por em-

preitadas de 10 kilometros e estan-

do ja em Espinho as machinas pre-

cisas para facilitar a construcção de

Acha-se adeantada ja a terra-

planagem entre a projectada esta-

ção-terminus e a estação para trans-

bordo de paesageiros,junto & esta-

ção da Companhia real, n'aquetla

A empreza constructora do Val-

tos, com a companhia real, o assen-

Já. , aditivª pg chefe

dor,
   

  

   

 

  

  

   

  

             

     

 

   

  

           

  

    

 

  

  

       

  

     

  

  

  

   

 

   

   

  

    

  

 

  

   

   

ctor.

O oontheudo da eobredrta, só

a gente mais, conserva-se tudo e
ar

praticas de lucta, etc., se as ci

cumstancins assim () exigirem.

ªs já. immediatamente. ão estão p

mandam o blóco para as ortigas.

O que tem de ser, seja

quanto antes. Para a frente

que é o caminho.

Politica d'igueda

L

3.

ª.

n-

ª.

 

0.»

béqueira.
0-

a

ante os desilludidos da grei.

e

(.

apregoa nas notas singelas ma

eloquentes dos seus bymnoe d

victoria.

!

31

I

N'

alijar & carga. Fixa a. sua rc

parados e humildes.

din aos professores do conce-

quentum, afim de lh'oa forne-

ueticencia, das muitas que s.

ex.ª pratica dia a dia.

A' politica béquz'sta é que o

nobre titular não prestará nem

mais um favor, por dignidade

propria.

Lá se desmorona o casteL

io! Ahi vem a derrocada! Era

tempo.

—————————__.

EMPRESTIMO

Fechadas as portas do credito

ao governo portuguez em

praças estrangeiras, contratou-

com a casa Burnay um suppri-

mento de 1.3501000 libras, em

Condições bastante onerosas

para o thesouro: 6 0/0.

Nem o milagreiro Mello e

Sousa, que andou no estran-

geiro em procura de recursos

(inanceiroa para o governo,

conseguiu um ceítil findo!

Que popularidade! Que cre-

dito!

*_—

Sob os cvprestes

omos dolorosamente surpre-

hendidos pela notícia de ha

ver fallecido ante-homem a sr.ª

D. Margarida Baltar, viuva do

fundador do nosso illustre col—

lega, Primeiro de janeiro, e mãe

do seu proprietario e redactor,

sr. Gaspar Baltar.

Era uma senhora de' fina”

educação, de uma grande gen-

tileza de espírito, que captiva—

,va pela bondade e prendia pe-

la delicadeza do trato.

A sua morte causou em to-

do o norte e principalmente no

Porto e Entre-os-rios, onde

passava () estio, & mais triste

impressão. Em quantos a co-

nheciam e trataram, & illustre

  

 

"! ªnº??“
e já e mandou ao cheiª pro-

gressista,que se deve ter deliciado

muito mais com sua leitura do que

com outros esoriptos do mesmo ou—

conhecido dos do bwoo. Para toda

segredo. Estão, porém, os dissiden-

tes promptoa e resolvidos : publi-

car tudo, adirmaçõoa, indicações

Querem, porém, no se comece

ra demoras. Se houver delongas,

 

si se desmorona o caatello . . .

de cartas edificado sobre Os

limOs escorregadioa da politica

De joelhos, de cocorae, de

rojo ae colloca já o ar. feudal

E' a Independencia, porta-

bandeira do batalhão divorcia-

do, inimigo intransigente mas

leal, adversario corretisaimo.

testimunha ocular dos factos,

quem o atira. á publicidade e o

Para alem dos que sahi-

ram, em numero e qualidade

importantes, já se annuncia o

desquite de outros valiosos

soldados do antigo agrupamen-

to. O sr. conde de Sucena, que

era. a muralha de suporte, a

fortaleza, & muleta, & ancora a

que se apoiava o edificio em

ruínas, e corpo em decomposi-

ção d'essa alpendurada, vae

eidencia em Coimbra, onde seu

filho curso a Universidade, e

só d'alli vem para continuar

a obra generosa e. que se vor

tou: proporcionar trabalho, dar

de comer aos que teem fome e

agasalhar, proteger os desam—

Ainda ha pouco a. ex.Il pe—

llio uma lista dos livros de que

carecem as creanças que as fre-

cer. E' uma. nova obra de be-

  

  

   

aonhora deixe profunda eau—

dade.

A seus filhos, o nosso col-

lege do Primeiro de janeiro e a

ar.“ viscondessa de Francos, os ,

nossos mais sinceros sentimen-

toe.

Ao Primeiro de janeiro, o

benemerito lucmdor da impren-

so., a que nos ligam laços de

estreita estima, as nossas con-

dolenciaa tambem.

' " ! ªmªnha i'u'ro Ágªtª-fi

E' rim-sentimento» da

dado e de justiça o que .,

o Dia a falar assim. .

MÓWÓQÓÓÓ' '

SOMATOSE
' 'Beconltituinh de primeira o .

  

 

    

   

   

   

     

 

   

   

    

   

   

    

  

   

    

  

  

   

  

 

  

 

  

              

   

  

      

     
  

  

 

  

  

 

   

 

   

 

   

                   

  

         

    

 

   

  

  

   

  é

   

' W—icí
,,,-,

  

   
  

  

 

  

  

  

  

   

   

    

   

  

    

 

, ÍÍ'

& ,;
Dos nossos carros:: , ' '

Aguegn. 22.

Verdadeiramente doentia,
gnal se lhe escolheu para séd
salas do hospital, roalisou

r-

º PIII“ ,
a-

e uma .,

-go ii.
_ _«_— mingo a festa escolar, o que uii: .

aidir, como preito ao nosso -
Respostª Clªra pai:, o senhor subdnapaotor .. '

&

circulo. S. senhorio, mau gude, '
é
_

tempo invarnoso que descarregav'sobre as nossas cabeças frouqutnh ”
bategas d'agua, quiz p -- , "
uma vez a sua muito ddicação "
ta nobre terra, tal

á-a o Dia a quem pergunta

ee já. foi dada resposta aos

dissidentes sobre o seu
-

vez ªri ll 'Pªrª dia se não possa dizer deella oqqºue“
cer, por parte dos chefes dos guem foi obrigado a dizer do no!»
pariidoa.

estimado amigo, ar. Bento José de.
Costa. Nós, com o amo
nos pertence, d'aqui lh

nosso indelevel :-

para que o facto a

mais um pouco,

r patrio qn;

e maniteotittnoln

oconheoim'enpó. &,

e possa salienta.

os professores d'eau
concelho que lhe mandem uma. ho
negam, mostrando—lhe tambem o
profundo pesar pelo ausencia da &
oonapiouo e illustrado cheio do“ sédoi
do seu circulo.

' '
Fionrá asa

mada.

. A nossa ul

Ha poucos dias que 98. rea—

liaou a conferencia entre os

sra. conselheiros Julio de Vi-

lhena e José Maria d'Alpoim,

o qual voltara & conferencier

com o chefe do partido rege-

nerador, não levando d'eaaa

conferencia nenhum motivo de

descontentamento. Pelo con-

trario.
'. Defeito d'este pair a cali ' a '

O chefe dos progressistas dos seus habltanresd poesiª,???
não está em Lisboa, mas regres- "ºª" Pªª'ªªªimª- - - ººmº diz º ºªixªlº

_
_

ro mais novo do ami o Castello. P .,eu ali] em breves dias. A sua tal dafeito,nã.o sei ao8 organico umª"-
' moda, o pobre do compositor ve-be 2:,dª é esperada _cºm Interesse? aranhas em celeiro velho, ect'ittio'hrvpors não é possivel combinar numero d'ollaa é grande e-nao ao q...-

tendo com alle transforma-o em se ".Pºr Gª.mª º mªtutº que ha .a fazendo até mditas vezes com queira,.fazer, e é preciso. uma nocao te appareça.. -
_ Foi o que & andou na ult ano É

ºnerg'ºª º cºniuncm' que mes respondenclam o exprimindo 'mo está no animo do chefe e o numero e. que foi reduzido pela, ª
em plena conformidade com "ªçªº Eº" dª inªlmºvªº irritam: ,-
os desejos dos dissidentes, os

quaes não querem senão o que

seja uma coisa immediate e sé.

ria. *

dos candidatos à. primeira classe“ ., i
escolas do cosmo normal. -

Tambem & falto não é grande.
Reduzido:; & xero estão ellas—u"

tese e «companion—desde; ª”..
fundação

"_
. Al nas amiHavendo—a, e seguindo-se sistido cogmigo,

& orientação que vem sendo ac— ." º lª' Prºfªªªº” dª «Fºssª—,de: .jo» (dos tempos saudosos do na o ?centuada no Popular, 0 gover— estimado college da Vitalidade) if! *

no ia de, quem .ou nao, zoar?aetºssâr'zºzºzieºzªufconvocar os collegioa eleito- tambem recebeu e rechbe titanium“j 'race. Essa convocação, que o “ªº évPº'quª fºi ºªºfº- fªt_
Como não gosto de ser chocaMofgoverno pretende evrtar por— 9 apenas assisti como ouvinte . 08h ,-que é a sua morte em todos ªs interessante declaraçao—embora de,“

h th
á, caracter (publico—tentamos mun o;ypo 6868, representar O para a re acção do Campeao, onde : .-

"_ serão certamente fornecidos o'jso ':;rgphº enºrme do blócº ll 'petenizes esclarecimentos. Até o ª?
.

.
.

pºr. .Na phrase putos-capa e ai-

gniiicativa que se attribue ao

sr. Julio de Vilhena, o dia 2

de janeiro ha de ser de grande

gala. Se o blóco obrigar o go-

verno às eleições, não pode ha-

ver maior derrota para elle, e

o dia 2 de janeiro-será degrau—

de gala. Se o governo não ao-

ceder, esse dia, pelo que se

alfirma no jornal regenerador,

prio interessado la'. poderá ir

será, da mesmo. fôrma, degrau—

  
   

 

  

  

 

   

  

   

   

   

   

  

    

 

    

   

 

  

  

 

   

im : hlotoria hem ioga

_
tima. correspondª;

cia foi completamente inutil-da, Ça,“
cando por vezes o sentido alterado. '.

H
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gos mona tem &.“

adm de que lhes. _

     

   

  

  

.oar tambem sabendo quem foi ; . ,
pac ingrato que não lhe mandou p, .
sente... e ainda o foi dizer! "

Efa cada pati/c por esse mundo lh— '
rn...

'
'E o digno director

trucção rimaria não principiará e '
sua grau e obra inadiavel da rotor
da lnstrucção primaria mandando da
de já. lechar ease covil de feras %%
Magos?!

As victims, até mesmo aquolt .
que voluntaria ornamentam essa horª.,
terão muito e lucrar com essa me .
da de protãznda moralidade. Ahl u
innocentes são facilmente corromnl.
dos; e os que j'ao não são, Acham-ae
sujeitos a uma exploração contin

ger-l da in,.

)

.
“ª:de gala-» e talvez ainda gala qªª “ ªºªºª fº'ºiªª- _. ,

Acabe-se, pois, com isso.mawr.

Clarin, 9.5.
_*

Desde 2) feira que teem estadoE il] * "
uns dias formoaissimos de sol. Umaspa a-se que as resolu- rogalia para a. pobre humanidade, fai-.
ta de apanhar chuva.

. Já. foram nomeadas as irmàdn.
das que no proximo anno terão & fl.
zer os festejos que n'esta treguezm
se devem realisar. *

Os mais importantes são o E;-
pt'ri'to Santo em Cheia.—Juiz, José M;,.
ria Pereira Felix; mordoinos, Antonio
Diasde Pinho Junior, Antonio Rodri.

ções de Anadia não são avan-

çadas nem liberaes. E' uma

intriga, accreecenta o Dia. Po-

dem não estar traduzidas em

processos praticas: mas a ver-

dade é que, na sua generali-

dade, ellas são anti—palacianas, guª Nettº. Mªnuel Dºmin 'ues Nini,d . *. Gaetano Dias Quaresma, anual Pg-
emocratrcns, e o mais com reira d'Azevedo, Francisco Rondª-,,,

demnatorme que e' posswel para dª Cºª“. Jºªº Fernandes de Mauro.,d d d. Ventura Nunes da. Silva, José Mªriaº ecrªtº ºs fl ªndªmentº-3 e Baptista Ferreira, Manuel Rodçi'gudgaugmento da [esta cwrl. dª Bºllª» Jºªº Duªrte. Luiz Pereira
Felix.“ e José Caetano d'âzovedo.

b'. Bart/,“ ,, em Sandman,—Ju“
Manuel Simª e Moura; mordomo?
Manuel SimõeL hristo. “Manue ,

,, ,

Oliveira, Antonio Pereiro, José fi:
gªgo, Manuel Rodriguç

- Esse decreto é ferretado

com toda a energia e cont-lem-

nado como um verdadeiro cri-

me politico: e esta attitude da

commissâo executiva do par-

tido progressista nada deve

surprehender porque o seu or-

gão, Correio da noite, tem fei-

to sobre esse. decreto, cuja de-

rogação acha um acto de mo-

ralidade, as mais terminamos

declarações.

Não querem os dissidentes,

por forma alguma, que se

attribuia o parecer de dia-

sidencia ai. não acceitnção

das resoluções da Anadia, que

são o menos agradaveis ao Pa-

ço que pódem ser, e são de adir-

mativas geraes. Esse parecer,

ao um dia vier á luz, Vêr—Se—lla

que contem reflexões, propos

' S' 6 P l'ªdukouu
taco un 88 era rn ;; 1 -

in “_ Dias Constantino 23152" ueiáãi)
JbsO'Nunes Teixeira, Manuel” [ao a;
Silvio—Caetano, Manuel Duarte de Sil—
va a João Rodrigues da

S i! A ( ' d Vªgunhl
ar ,o n uma e finitº,

Manuel Lo —J.ul,c,
pes; mordomos M u"

Silva, Antonio José da éunhg, cão::
Agostinho da Silva Torres, Mutual
Dias Soares, Ma iuel Nunes da Sitit",
Manuel Bernardo Simões de 'Sllvg.

Das fiestas que se devem realisar-
na egreja peroohial, serão juizes &
seguintes cavalheiros:

S. Julian, Matheus Ma

Sarrazolla; Alert/mr S. Saba
nuel Alves Novo, de Sarraz
dro, João Slmó-«s Uarréllo “.
Santissima, José Maria d'Azomdo, iii

Rosªrio. Mg

..

Cabeço; Senhora do
d , . anal

» ti 5

r 98 -,

“ªo, ,“ dp

Odiª; S, I..

) dª Glei

Gonçalves de Sousa, 3, ai
José Maria diAzev'edo Jªndi-$a
heço.

'
Teremos ain

Quinta do Lourei

calção em Uacia,

costumam ser n

tas, pedidos de actor-ações, ten dºª“ N,, rªpidº ,], tarde “ºu,“
dentes e fazer passar do cam- retirºu tiªrª Alhªndrª & ªir-' D. Ra:chei de ªinho Mendes.po theorico das afliriuações ao

, .Tamberu retirou hº,,“
campo das realidades. () qu. milhª pali'asçlgªçªg, onosao :; ti:,
se e ora sã factos! "' ªº“ "“ ºª. "'ªuºrimpo .quer 8 º te commeroionte coque"— 19“th
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'. ' m" oondisolpnlog

ª.fàtltauto tempo vou.; reclamando do-

it:

qiltal o sr. Seraphim Simões Peixinho,

“lgg osa e filhas.

" . e soon as. de Espinho á. sua

.hCnnba Marques da Costa.

, ' ºolmbre, 20.

ªcendia dest ruiu, na noite de 4 ' feira

asimportan te fa brlca de bolachas, per-

0—', em Santa Clara.

- cªrporações com o respectivo mace—

rljl, já. o fogo tinha tomado grandes

proporções tornando-se pouco tempo

ele a fabrica n'um brazeiro.

Os bombeiros, bem como alguns

populares, trabalharam activamente,

muto sido raticadoe alguns actos de

mdadeiro eroismo.

Foi muito notada. a falta. d'agua.

Os prejuizos são importantes.

O seguro da fabrica e dos seus

pertences é de 10 contos na «Indemni-

“Ildeu" :: 5 na «Equidade», cujos se«

eonslderavelmente em machinas e

ªteneilios.

.

tes e os que encerraram matricu-

, quando foi da grére.

. Devem reunir se n'esta cidade

'theologioovjuridico de 1972— 1877.

Do seu programma tnansereve-

nos 0 seguinte:

No dia 26 às 9 horas da manhã.,

«união nos claustros de Santa Cruz,

up al:-l abrirão uma quéte em favor da

'Socledade philantropico-aeademioan;

dirigindo-se d'ahi os antigos acade-

gniooa á. capella do oemiterlo da Con-

ohada, na qual será. rosada uma mls-

ia, pelo rev.-º bispo de Lamego, euf-

iragando a alma dos 24 condtscipulos

«hlleeidos. _

No dia 27, visita à Universidade,

ael- seus antigos mestres ainda exis-

.;tçtps em Coimbra, à. sede da «Socie-

dade phllantropioo-ncademica», onde

' .uró entregue o producto da quéte.

No dia 28. pnotographla ein _gru-

que reunirem

o sãº indlgedte ,do seu tempo

'( de Coimbra e jantar de condiscipulos.

Dia 28, passeio a Louza ou ao

'; Buseaoo.

Regua, 2.5. .

Os franquistas looaes consegui-

ram levar o presidente do“ conselho e

ordenar nova sindloanoia, & terceira

ou Quarta no curto preso de tres me-

ses, aos actosda camara municipal!

-. “' Í“ Está no choco a dissolução, que

Ofir-ande Fredprico e os seus grana-

' det'roe exi'girarn,eob pena de deserta.-

rem.

.O sindioante é o sr. dr. Christia-

no. de Villa-real, e.mesmo que, com

regual missao, aqui esteve ha poucas

:' uemanae. Agora traz como acolito o
., ,

eseretarlo da camara de Canavezes.

Muito lhes custa a viver legal-

mente! Porque não ha de tambem syn-

-'dlbar-se dos actos do ex-thesourelro

tnnnicipal, diligenela que a camara

de?

Seria essa uma boa maneira de

wipnrar decentemente responsabilida-

-dea e pºr as coisas no são.

' “ Felizmente o publico d'esta loca-

lidade e redondezas não ignora as ra-

zões ineonfeasaveis que obrigam a

., virtude a proceder assim.

0 messianismo e este amontoado

de Violencias.

Informação estrangeira
ªr
$

os acontecimentos da

Gorêa.—Bem diziamos nós que

.a auuexação da Coroa ao Japão ha-

via de dar muito que fallar., Os jor-

uaes estrangeiros relatam que as

medidas de repressão decretadas

,para os coreanos são severissimas.

Aldeias intensa do districto de

Yang-Kiss furam iucendiadas e os

seus habitantes fuzilados summa-

riameute. As auctoridades do tinha-

do allegam que estas medidas ex-

cepcrunaes são iudispensaveis para

por tlm aos atteutados contra os

japouezes. Para completarem a sua
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Durante alguns minutos

nenhum tom estranho ao qua-

dro referido se manifestou, tu—

de continuava no estado pri-

mittivo, sem outro sussurro

"que não fosse o produzido pe-

lo brando agitar do arvoredo

ipelo rouco estrepito prove-

ntepdo choque das vagas

contra os rochedos, n'uma fu

ria de loucas, desfazendo-se,

cspraiando-se n*uma scintila-

çâo enorme e impressionante...

De longe em longo esvoaça

'vamanes noctivagas, soltan-

Idqo'agudos gritos e só pela

"ªiiidnoiteé que a ponte do

Mello foi descida, e pesado

tenente a firma Eduardo Martha & .

Team-se dado varias scenas de Sionar as duas raças.

pugilato entre os estudantes intransi- assenta no segumte:

. Erosmªniª retirºu Pªrª ! ea obra, o governo de Tokio demittiu

todos os empregados coreanos subs-

tituindo-os por japonozes, que pra-

:daea de- arrazo a, a sr! D. Joanna licaui toda a cada de violencias.

Postas as coisas n'este pé não

admira que os coreanos conspiram

Grandcíncondio.—Um pavoroao tu» e aggridam cºm raiva os seus ini-

migos. Em muitos pontos teem-se

travado rijos combates em que os

japonezcs não teem levado a me-

Foram logoprestados soceorrm, Ihor. Os patriotas coreanos batem-

mª quªndº ª“ ºhºgª'ª'ª ªº dª“ se com fervor, porque delondem a

patria invadida pelo estrangeiro.

A situação aggrava-se dia a dia

e se todas as povoações se levan—

tarem, a guerra deve ser terrivel,

Mas o pobre coreano terá, afinal.

que submetter-se. 0 mais forte é o

que tem sempre a razão do seu la-

do. E o Japão é um colosso doente

da Corea «'nbjugada e opprimida.

A China aonuteIIa-se.

...;aros foram feito ha4 annos, aug- —0 governo chinez receiando as

mºntªndº “ fªb'iºª ªº ªnªº Pªrª ºª: revoltas contra a dynastra Maudchu

estuda um projecto tendente a fo-

Esse projecto

l.º liceucearnento das tropas

mandchus, suppressâo do somo e

.nos 26, 27 e 28 do corrente, os velhos eu(“"Pºrªllãº dºs UmCÍªBS nªs ll'D-

estudantes que formaram o curso pas regulares;

2.º permittindo que as [ilhas das

classes superiores possam, pelo ra-

sameuto, fazer parte da familia im-

perial;

3.º auctorisando a mulher chi-

neza a deixar de seguir a velha

usançn da mutilação dos pés;

4.º os mandchus deverão usar

os nomes proprios dos chiuozes.

Adoptando estas medidas, o go-

vcrno de Pekin espera que, dentro

de dois sono.—;, a dustiurçâo entre

as duas raças deve ter por corn—

ploto desapparecido.

De bem casados.—São

raros, com certeza, muitos raros

até, mas ainda os ha, e tao extre-

mosos que não pódem sollrer o

isolamentoi Os dois casos seguin-

tes, verdadeiramente commovedo-

res, de soliejo provam que ainda

ha por este perlldo mundo creatu-

ras que se amam com sinceridade..

Fernando Souvisse era um ra-

paz de 33 anno-', pertencente a

uma familia dlStlDCla, mas com um

genio um tanto avvntureiro. Ila

tempo, lendo rompido com os ir-

mãos um dos quaes é medico e

outro ecclesiastíco, empregou-se

em diversos misteres desempenhan-

do reccntemenle o de empregado

de um Cinematographo. No decur-

so da sua aventurosa existencia

apaixonou-se por uma formosa ra-

pariga, com a qual casou. Os dois

adoravam-se. Mas como a felicida-

de ordinariamente foge dos bon—',

mad. Souvisse adoeceu e morreu

em poucos dias, sendo o seu corpo

sepultado no cemiterio de Montmo-

rency. O pobre rapaz, louco de

dôr, acompanhou a ultima morada

() cadaver da sua adorada compa-

nheira.

Cumprida essa piedosa homena-

gem recolheu a casa, onde os ªlnl-

gos baldadamente procuravam cou

solal-o. Ha pouco foi ao ccmiterio.

ajoelhou sobre o pedaço de terra

que occultava para sempre aquella

que o seu coração adorava e dispa-

rou um tiro na cabeça. A morte foi

mstantauea.

ldentica tragedia occorreu em

Courbevoie, mas d'esta vez foi a

esposa que se suicidou. Um rendei-

ro da localidade, homem dos seus

35 anuos, cnfermara ha tempos e

morreu ha pouco. A mulher, uma

d'essas crealuras que fazem consis-

tir a sua felicidade nas alegrias do

&

portão, chapeado de ferro, se

abriu e uma donzella de esta

siante pulchritude atravessou

para o meio do campo, desceu-

do com rapidez a colina na di-

recção do logar em que se ha-

louçavaobarcofragil, açoutado

vigorosamente pelas aguas es-

pumejantes. . .

—- E' curioso o teu so-

nho! . . . Que originalidade. . .

parece impossivel que taes pe-

sadelos te per-sigam durante as

longas horas de somno Po-

der-se-ha dizer que não dor-

mes. . . O cerebro trabalha

sempre em ti, os sentimentos

estão dispostos e em continua

laboraçâo, só o corpo é que

jaz na immobilidade do repou-

so. . .

— Ora, não fales, sem ou-

vires o pouco que falta para

concheio,—interrompeu, esbo—

çando meigo sorriso.——Dizia

eu que a donzclla se havia ap-

proximado do gentil bergan-

tim. . . chegou, finalmente,

junto d'elle, espraiou a vista

pelos arredores e não vendo

ninguem, desprendeu—o,depois

lar, liceu em tal estado de pertnr- da popa um logar onde dor- tambem fisiatra; cabotagem "larga ondulação do SW. bas-

baçâo que, dirigindo-se a um apo-

sento, metteu uma bala na cabeça.

No dia seguinte, pela porta da

modesta mas linda habitação, sahi-

ram os cadaveres do rendeiro e da

sua fiel e dedicada companheira.

Este amortecimento causou a

maior emoção. Toda a aldeia acom-

panhou a ultima jazida os infelizes

que, tão unidos na vida, o foram

«girahuente na morte.

Mor-te apparente.—To-

do o cuidado é pouco. 0 facultati-

vo do. Tol-ral, na BolgiCa, chamado

para vendem o obitu d'uma rapa-

riga, depois de proceder ao respe-

ctivo elaine, assiguuu &. (Jtll'ldllãt)

respectiva. Quando o armador cho-

gou e se tratava de vestir o Corpo,

a amortaihadeira notou na defuuta

unm transpiração que lho píll'r'Cr'U

extraordinaria. O corpo, porém, fs—

tava frio do gelo. Novamente exa-

minada, o clinico respondeu que a

desventurada estava morta e bem

morta. Em vista d'isto rcahsaram

ªs os funcraes rua.», por prudoncia,

o corpo não foi inhumado. Dias de-

pois a morta abriu os olhos. . . A

infeliz ha 10 dias exactos que dor-

mia. Os mediana, que foram a to-

da a pressa chamados, reconhoce-

ram um notavel caso do lethargia.

Qréme Simon JÉZ

O ºreme Simon não é gorduv

rento e não cria ranço. Dissol-

vo-ee admiraveliuente na agua

de toilette que torna hygienica

pertumada e antiseptina.

E' o banho mais delicado e mais

distiuoto.

___—*
_—

I'Íiais ... sedição

juiz da Feira pronunciou

0 por crime de. . .sedição os

nossos amigos, srs. Monterre-

gro dos Santos, drs. Pinto Coe-

lho e Correio Marques, Mar—

ques Hespanha e J. Fernandes

Mourão, pelos acontecimentos

occorridos á passagem do sr

presidente do conselho alli, em

julho ultimo.

O ministerio publico, po—

rém, não concordando com a

pronuncia, aggravou para a

Relação.

'l'em graça, a resolução do

illuslre pretendente a uma va-

ra conmercial de Lisboa. Hr.

de ir longe, se o calçado o ain-

tlttl'. . .
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E se elles tiverem lá na-

vios de guerra? perguntou o

commissario.

Butia-me com elles emquan-

to podesse e, se não fosse'pos-

sível vencel-os, largava fogo

ao paiol, que a minha bandei-

ra não arriariam como a de

Kconga, condada á guarda de

soldados pretos.

Era já noite e ainda se dis-

cutia, mas o apito de silencio

poz termo a conversa, indo

cada qual procurar no xadrez

___—ª

de haver saltado para dentro,

assentou—se e dando-lhe um

leve impulso com os remos,

afastou-se rapidamente pelo

rio abaixo.

—— Para onde foi, “dize-me

depressa. . Não sei que en-

riosidade sobrenatural me im-

pelle para ouvir-te tal narrati—

va. . . E' singular. . . todo eu

tremo, como se fosse separar-

me de ti ou alguma coisa de

horrivel houvesse de perse-

guir-me d'aqui a momentos...

—— Socega irmão, nada de

mau te acontecerá, nem me

separarâo de ti, nem perigo

algum te ha de acontecer. . :

Continuemos o sonho. . .

—--Mas sê breve, irmãsi-

nha...

—- Prometto-te isso, com a

condição de que não me in—

terromperás... Ouve-me, pois...

Uma hora mais tarde, após o

barco ter deslisado pelas aguas,

atravessando sitios encanta-

dores em que tudo eram ver-

duras e petalas scintilantes de

flores, onde a poesia e a lenda

se imprimiam em caracteres

mir ao ar livre, refrescado com entre varios pontos da costa

o rebnjo escondo pela esteira e aquéile importante centro

da mezena. commercial.

Todo o dia seguinte anda-

mos'a sete milhas e meia, dei- 'cára ainda entre os ofiieiaes,

xaudo por bombordo varios absortos em tristes cogitações,

pontos conhecidos da terra, e, e o barco seguia srmpre com o

ahi pela 1 hora da madruga bater compassado dos reinos,

da de 10, avistou-se () pharol nas toleteiras. Subitamente fo-

de Ibn, em cuja área se pairou unos dospertados pelo patrão

até. que o alvorecer mostrou do escaler, chamando a nossa

as arvores da ilha Matemba, atiellç'âo para o centro do pal-

cujo andamento com as pri- niar, onde bfmllluldVit uma ban-

nieiras palmeiras de Kirambo, deira que parecia a nossa!

  

 

  

  

conduz ao ancoradouro do

porto, outr'ora um dos mais

importantes da provincia.

Durante & permanencia no

Ibo, fundeámos duas boias de

balisagem, a pedido do dele-

gado maritimo, e no dia 13 á.

tarde sahirnos finalmente da

bahia, levando com todas as

honras o nosso antigo compa

nheiro de viagem que, eur re-

sultado da syndicnncia, assu-

mira a pºsse do governo do

Impossivel; não pôde ser!

dissemos á uma; mas, affir—

mando-nos melhor, lá vimos

ao longo entre ou óleo das pal-

meiras, uma bandeira azul e

branca. . .Não havia duvida,

era a bandeira portugueza; ()

portanto, não era verdade ()

que se dizia no Ibo e em Mo

çambique. . Keonga ainda era

nosso. Iudiscriptivel contenta-

mento se apoderou de todos, e

os marinheiros, esquecendo r. díªtfiºtº de Cªbº Delgadº- fadiga, pioaram & voga, trans—

Na manhã immediate avis- pondo rapidamente a distancia

tamos a celebro ilha Vamisi, que nos separa de uma unica

depois o pharol de Cabo Del- clareira. entre o espesso e im-

gado e continuando ao long.) peneiravel mangal das mar-

da Costa reconhecemos as pon- gens, onde devia forçosamen-

tas Nasunga e Samadudu, en- te ser o rlesembarcadouro.

tre as quaes se abre a bahia O escaler abicou a terra,

dº Kªºnga- ruas, triste desillusãol o desem-

'Seguimlo as iª'llºªçõªª dº barque estava coberto pela

"Uªºlº'º, º “0850 commandantc bandeira das colonias impe

largou ferro muito longe da l-iªeg, arvoradn n'uru parapeL

terra, no melhor ancoradouro to de terra, entre metralhado-

tlFl. bahia, tl qual. contra a nos- rag e peças de pequeno calibre,

Sil. espectativa, estava deserta que compunham o armªmento

de nnvtos. de uma obra de fortilicação

Na manhã de 15, depois passageira, defendendo o uni-

do almoço, arriou-scumescaler co ponto possivel de desem—

paru levar o governador a ter- barque na angra de Keonga!

ra, acompanhando-o, a seu pe- Desembarcámos desarma-

didn, alguns officiaes da Qrtan- dos, passando entre uma chus

za ma de sipaes vestidos de kha—

ki, a quem a presença da ca-

nhoncira ao largo, incutira

certo receio, como bem se ad-

vinhava, no modo respeitoso

da sua sau "lação militar.

Tocou a unir e os solda-

dos negros correram ao cha-

mamento, deixando-nos subi:

A bahia de Keonga mede

4 milhas na linha de entre-

poutas e tem bons fundos até

2 milhas para dentro, sendo

depois obstruída por numero—

sos baixos, deixando entre si

dois conaes tortuosos e pouco

profundos: o Mtu Mpambi e o

Mtu Keonga,

Sem diliculdade seguiu por

este ultimo o nosso escalar,

mercê do trabalho dos alle-

mâes, que em tão pouco tem-

po já 0 tinham balisado com dia-se uma larga avenida de

prehendidos com tão granrh

apparato bellico. Em cimano

planalto, ficava á. esquerda o 
marcas dª madeira cravadas recente construcção ladeada

“ um lªdº ª outro, indicando de casas de colmo, muitas ain-

com segurança o caminho.

Ainda não teríamos cami-

da por concluir.

lhotas

arabes de Keonga, em frente sartilhadas, sendo todos pro

da qual alarga () canal, for- tegidas por um pequeno fOSBt

mando a angrasinha onde cos- e abotizes.

tomavam abrigar-se numero—

sensiveis no vasto quadro da azas que para o ignoto do es

natureza, a donzella, que até quecimento houvesse sido ar

alli parecêra amodorrada em rebatado pela mão adunca d;-

doloroso sonho, ergueu—se de sinistra parca. . .

repente e atracou á margem...

Amarrou o bat-el, caminhou rosto...

para um manto de verdura,

 

   

    

   

  

   

   

   

  

  

  

  

  
  

 

sós a escarpada ladeira, sur-

forte e na nossa frente esten-

Uma das faces do bem dis-

nhado 2 milhas, quando des- farçado forte batia, como dis-

cobrimos na margem sul, en- sémos, o desembarque, outrao

tre um palmar, algumas pa— canal e as duas restantes, vi—

da grande villa dos redes para terra, estavam de-

ª

— A donzella soluçava e,

semelhante a gracioso e avel no meio da sua dôr, só ponde lher

lududo tapete e parou no pé comprehenderestaphrase:Poe-

tando-lhe chegar um pouco

mais para dentro, até ao limª

r_e do baixo, para facilmente

Nem uma palavra. se tro. destruir com _a sua artilharia..,. ,_

n fortiâcada posição.

Bensamos por isso que

aquella gente estava com me-

de, tomando-nos por parla-

«meatarids que vinham intimal<

'-s a subir immediatamente do

territorio portuguez, para não

serem expulsos não violenta-

mente como o tinham ocucpa-

do. "

(Continua).

-. Ivens Ferraz.

“(_)artaz do CAMPEÃO,
___—'—

   

Petroleo “Atlantic,,

A «Colonial Oil Company»

chama a nttuução do com-

mercio em geral e do publi-

ao em particular para as

»Hirmações pouco escrupulo-

”18 que estão sendo feitas por

ilguns common-ciumes e com-

pradores no Porto e de outras

ferros, a respeito da superio-

ridade da marca do petroleo

que elles estão vendendo em

concorrencia com a nossa

« Atlantic» bem como a respei-

to do contheudo das mesmas

caixas.

Desejamos chamar a atten-

ção do publico para que a nossa

companhia tem desenvolvido

a industria em Portugal e que

as nossas latas e caixas são

manufacturadas por operarios

portuguezes, e que qualquer

asserção da concorrencia so-

bre este assumpto não deveria

appelar para o genio patrioti-

co dos portuguezes.

Com respeito a questão do

petroleo, o nosso «Atlan-

tic» e reconhecido em to-

da. a parte de mundo co-

mo sendo o primeiro pe—

troleo em existencia e

que qualquer outra marª

ca offerecida para este

uso não deve nem pode

ser-lhe comparada.-

O nosso agente n'este dis-

tricto é o sr. Antonio Mais,

que está ao dispor de todos

para. qualquer informação sº'-

bre este assumpto, e pedimos

a todos os negociantes assim

como atodos os consumidores,

para que se não deixem illu—

dir por esses boatos falsos, so-

bre as qualidades e marcas do

petroleo, pois nenhum pode

ser comparado com a marcia

(Atlantic. offerecida pelia

agencia da « Colonial Oil Comª-

panyo.

Lisboa, 22 de outubro de

A Quanza lá estava a meio 1907,

sos pangaios negreiros, que da bahia, balouçaudo-se no «Colonial Oil Company“»

&

os cabellos d'oiro, finíssimo“

explendorosos,semelhavamun

aceano, ondeando brandamen-

mente pela obra esculptural ze

— Depressa. . . depressa e eburnea de seus hombres de-

licados. . .

— Minha irmã, essa mú-

pronunciou algum nome,

quero dizer, o nome do aman—
d'uma arvore secular que es- ta sonhador dos cabellos d'oi- tc?—interrogou passando os

tendia os braços em todas as ro, amante estremecido da mi-

direcções em supplicas mudas nha alma, porque abandonas-
  

dedos crispados pelos anella-

dos cabellos, em attitude de—
de desespero... Nas suas mãos te a pobre Edmée que tanto sesperada.

de folhas esverdeadas começa- te queria, porque permittiste

vam de vêr-se lagrimas que o que sósinha ficasse entregue a pronunciou-o Varias

oclo matutino alli ra chorar. .. cuidar do pequeno filhinho que sempre com amor
,

N'um ponto em que a verdura era de ambos?. . . Amor!. . .

era menos espessa emais alta, Amor!. . . volta junto de mim,

a Joven deu alguns passos e hoje, que o meu filho já. não deixa-me concluir

cahiu de joelhos. . . Estava vive, agora que o nosso ado-

junto d'nma sepultura, sepul- rado anjo já me abandonou!..-

tura que talvez ninguem já- Oh! se soubesses quanto te-

mais houvesse visto. . . Era nho solfrido desde que, balon-

pequena, mas parecia tratada gos mczes, o innocente fructo

com esmero. surgia-nos ». idôa dos nossos amores me deixou,

de que alguma mãe carinhosa, fugindo para o isolamento si-

n,aquelle escuro local, passa- lencioso d'esta solidão misan-

va horas inlindas a cuidar do thropicaeselvageml...Amor!...

derradeiro ninho d'um filho amor!. .. volta paraa tuapo-

estremecido, da singella habi- bre Edmêe. . . ». O rosto es-

tação d'um anjo de brancas tava inundado de lagrimas e

  
— Sim, pronunciou o teu,

vezes,

. com accen-

tuada paixão e nunca com o

menor tom de odio... Mal

_
A ou

ditas as palavrasjá descriptairª

ergueu-se de salto, como umd

bôa fenda em pleno peito,,tor-

nou a cahir de joelhos, abra-
çou-se á sepultura e, depois,“

correndo pelo campo em di-

recção ao rio, saltou para o
barco & afastou-se cantando

uma balada bretã

(Continua).
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PAOUETES CORREIO-S

(PORTO)

MAGDALENA, Em 28 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideu e Buenos-Ayres,

Estação :

inverno tem a honra de p

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pellerines, blusas de malha, guarda-lamas

cache-corsets, jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento. ' ,

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS

0000.90.000000000000“.“..“..ã..“COOOOOOOOOOOCO.”......

ALZIRA PINHEIRO CHAVES

Participa as suas ex.mas freguezas :

que já abriu o seu atelier de chapeus E

para senhora e creanca, tendo um lin- :

do sortido e muito variado em mode- :

los vindos das principaes casas de Pa-

“ ris e Lisboa. Pede, pois, a especial fi— +

SOUZR Sºªres,, neza ás suas err.mªs freguezas de Visita- 3

SANTOS, (No BRAZIL E NA EUROPA, rem o seu atelier, sito na rua Direita,

pesames, nºs...“ e... H... 11.“ 01,1.º andar, Aveiro.

A SAHIR DE LEIXÓES

DANUBE, Em 11 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

366500 réis

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

MA GDALENA, Em 29 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

AVON, Em 4 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 12 de

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço 'da passagem de 3.“ classe

novembro

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

para 0 Brazil 3315500 réis

 

A BORDO IIA CREAÚDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á. vista das plantas dos paiuetes, mas

para isso recommendainos toda, & tntecipa-

AGENTES

çâo.

NO PORTO: ,

TRIT & BUMSEY ,

19_ Rui do Infante D. Henrique.

1 * ' 1

'I UbbEb

As fosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,-*1

coqueluche, e mais eneommo-l

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incompm-aveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pensões de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oficina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

, 210 réis, cada caixa;pelo cor-

reio 230 réis. A” venda em'to-.

do o pais. ,»

 

 
“< 7-ENDE—SE muito ba—

rata uma iypogra—

EM LISBOA:

JAMES MWES & C.

31—1 .º Rua d'El-rei,

 

, MODISTA DO mnie

*e a dilatação do estomago.

 NCONTRA-SE n'esta ci-

dade hoje, domingo e osª

dois dias seguintes, no

Hotel Cysne, a babil mo-

dieta de chapeus para senho—

ra e creança, Julia Pizarro

Vieira, que a pedido de diffe-

rentes familias d'esta cidade

resolveu expôr só nos dias ci—

tados, o seu escolhido sortido

ohapeus modelos, para a prv-

xima estação dlinverno.

ii'mmlrmi mm JORNAL—

 
phia propria para Jornal,

prompia a funecionar. Tem

prelo, typos commons e de

phantasin, caixas, cavalles, etc.

Dirigir á. «Iimprensa Lusita

na», Figueira da Foz ou aqui.

 

para a presente estação

     .ªs—55x“ ».

Estab. Ind. Pharm.

gel e distinguido com um premio de

Honra de 1.' clone e cinco medalhas

de Ouro, na America do Norte, Pran-

çe e Brazil, pela perfeito manipulação

ellionci. dos seus productos medicinas!

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosscs ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchits

aguda ou ohronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a astbmn,

molestia difficil de ser debellada por

outros meios;

Oura admiravelmente & coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 2$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a. gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en—

jôo do mar, o mau halito, aflaiulencia

São de

grande efíicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na. fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

36 REMEDIOS RSPEEIFICOS

EM PILULIS RICCHIRIRIS
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoifenslvidade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, de pollo, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das ' senhoras e das

creanças;

DO:-es em geral:

Infiammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

eo»=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 3) ou 5."

P. S.——Tambein se transformam,

tendo todas as confecções ao gosto do

ireguez, para escolher os enfeites e

088008.

DO NATAL

Rilracção aºl de Dezembro de l907

ONSTA de seis mil oitocen-

tos biâhetes e distribua a im-

portantissima somma em premios

de trezentos e oitenta con—

tos de réis!

O sambista Testa satis-

faz na volta do correio todos os

pedidos para esta Grande Loteria

quando estes venham acompanha—

dos da respectiva importancia em:

sêllos ou vales do correio, lettres

ou only-ns s/Lisbou ou qualquer

preço do paiz ou ainda estrangeiro.

Todos os premios vendidos no

sambista Testa são pagos á

vista sem desconto algum.

Como abaixo se vê, no plano

apresentado este anno ha uma in-

novação apreciavel. Todas as de- 

 

zenas, isto é, todos os dez numeros

Seguidos teem um premio certo,

garantido, que é a terminação da

sorte grande.

?lano

I de . 200:( “MOD

1 de 40:00060C3

] de . . . . . . 10:t JBC. )

2 de . . . . . . 2:C33,50t J

2 de . . . 1:030500)

10 de 400$C00

20 de 51005000

288 de 160à£00

2 aproximações ao pre-

mªo maior a .

2 ditas ao segundo pre—

mio a .

2 ditas ao terceiro pre-

mio a . . .

679 premios a todos os nu-

meros que termima-

rem na mesma unida-

de do premio maior a

1:010

_

PREÇOS

Bilhetes, 805000 réis; meios bi-

lhetes, 405000; quartos, 205000;

decimos, 85000; vigesimo, 45000;

fracções de 25600, 25100, 15600,

16100, 550, 330, 220, HD e 60.

Dezenas: dez numeros seguidos

1 :OOOiOCO

4505000

818%000

965000

 

“:: ELITE AVEIRENSE se

ERURRRU RURUSIR FERREIRA USRRIR
artieipar ás suas Ex.mº clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido
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Colonial Oil Company “HOLA "um“.

Preços correntes do potro

leo em caixas posto no se

minho de ferro:
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X l3. Rua llendes Leila. 2l

56, llerczidores. 70

AVEIIIO
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“, COLLEGIO r

. corunâIBNDEGº (

'IDIMIIAIIO ! Dlllc'lol

Diamantina Diniz form!"

l-ª "ªcªº—SEXO MASCULINO

Paço da ]nqursiçde

Cursos commercial, colonial, to—

Iegraphicne dos cheus; conversam _

franceza, inglesa e allemii, contabi-

lidade, calligraphia. escripluraçlo

commercial, insirucçito primam . ,

secundaria. '

Musica, esgrima ( gymnarh'ca ,

'Iº'll'ºlll ll'lllºlllºl

. ,.
nu :: III""! al "seu"",

2-4 cocção—sexo rsummo ' ª,

. . Paço da anuírlçdn ,- '

Linguas, musica, lavoree, dese- .'

nho, pintura, insirucçao primaria, ,."

'.
«
.
_
.
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secundaria o liabillli'çllo ris escolas '

. Normaes e de Agricultura. :

V“ Plafon-om; diplomados '

*O O

o++9_+_+++oo “ª

FERRO

Quavsnns 3
Approvado "lutªdº. de IEOIOINA dl PARIJI

O mal: activo e soon .

Ferro INALTEIIAVELm ªli:: «:th

CumlIIIiIIlli.ClllIIrIIst.lleblllIlIIlt
Exi i' o Sol/o da "Un/on dn Flhrlmlf'

Il. he du lols:-Am. mn .

x

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS'»

 

Gazosas, bicarbonatadas sodicas, ..

lithicas, arsenieaes e ferruginosas?

Usam-se no Estabelecimento Hldroioglco, e m' '
ele; a agua do

Penedo é utilissima na litliiase urina e oxslica gota sg "

a ou chronica, dermatoses arthriticas, cistite chroniea doei .

as do estomago e intestinos, impaludismo chronico e iisth - '

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago e capa.

cislmente na dilatação. , "

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande-al—

Gªllnª, são de indiscutivel efeito na diabeiis, colicas e estado.":

congestivos do ligado e baço, gota, doenças de estomago e in- ,

testinos, etc.

Gruta Marla Pla,agua bicarbonatada ferruginosa,excel-

lente para o tratamento da anemia,ohlorose, dismenliorrea lou. -

corrhea, limfatismo e nas convalesceuça. ,

D, Éernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplionçln

vantaJosrssima nas dispepsias atonicas, gastralgicas, gastrites '

çhromcas, vomilos nervosos e nas areias fosfaticas. De labor '

muito agradavel, constitue tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser'
sempre proferida a todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de '

conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dose-:

gem incerta.

'
G
a
n
-

As aguas de PEDRAS SALGADAS vendemos

em todas as drogarias. farmacias. hoteis e restau- ;

rentes.

Deposito principal no PORTO—Hua dvelha—31.
& Cancela .

Em LISBOA—Largo de 5. Antonio da Sé—s. 1.º.'

0 ESTABELECIMENTO HIDROLOGICO DE PEDR í
GADAS, um dos mais formosas e completos do paiz, abrcíãi 30%: -
maio. Excelentes hoteis—GRANDE HOTEL e HOTEL do AVELA- :'
MES Caminho de ferro até Vil - I: dgem e mala-posta. a res das e ponto em doente, carrua—

Em breve—Caminhe de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estação a duzentos e cincoenta metros do Estabelecimento

 

AVEIRO ;

M casa decente, d'estal .
vzmo pon'ro Cidade, recebem—se alnc '

 

 

 

400 réis; duzia 414320. ' de 55400, 35300, 25200, 15100. Petroleo americano, caixa de nªs que no proximo '

HRIEL RYSNE-BRR-VISIR

  

1 Dilo comtiituraçào 3,-,700 reis' e 600 réis. & lulas . . . . . . . . . essas sans am, letivo vei

duzia 75560 ' Petroleo russo, caixa de 2 la- _ l iham frequentar '

A Ve i r o Vªdº ºª P'º'ºs “"ªntes, º M- Para a provincia e ultra-l tªs. . . ....... . 335355 35715 fique & 886019. ou colegiog. Se- .

xíiío Homeopalliíco uu o Medico de Casa _ Gammª de 680.0 caixa de 2 rão tratadas

e a Nova cuia Honicopafhica, pelo Vis- mar aceresoe ª desDe Iaias ........,..... .... 35325 3£II00 cºmº [1888088 de

za do correio familia, com todo o esmero e '.

cuidado.

N'esta redação se diz com '

quem tratar.

 

conde de Sousa Soares.

 

   

 

*' osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

É conhecido Café Chinez, de Espinho, participa atodos

os seus amigos, fregueses e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

ouse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

nto se tem poupado a despezas e sacrificios para bem servrr todas as

pessoas que preferem a sua casa. _

Resolveu tambem estabelecer um servrço de café e restaurante,

.chando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distraeçoes.

Para que o serviço seja complet) e os freguezes tenham todas as

oommodidades, enoontrar-se—ha a chegada de todos os comliyos á es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel..

Por todos-estes motivos espera o novo _ proprietario do Iloi'ei

Cysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Av-iru

precisem de alojamentos ou quaesquer outros servrços que ali lhes pos-

nm ser fornecidos.

 

 

_ o | n' | 0'l (:
Dirigir todos os pedidos ao o º 'ª ' ªmpany

Cmnhisla-JURÉ mmmum rum ,

“H, R. do Arsenal, 78= .

136, B. dos Capellisias, liº

LISBOA !

Estes productos vendem-se em

todas na pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Phurmacia e drogaria de

Francisoo'da Luz & Filip».

Abergario—n-Velhn (Alquerubim) =

Estabelecimento de Manuel maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Untbarine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico hn-

liilitado, encarregado de responde- giªn-

ízriluvlieralc, a qualquer consulta por eu—

cripto sobre o tratamento e npplica—

gio d'olteu remedios.

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

iisrnirçiuiíiíimmi, z.º riu
Collegio Mondego

PROFESSOR

1

|

Francisco José da Cnsla Ramos

ENDE-SE na Fabrica do

GitZ'—At'ell'0.

Arroba, ou 15 klllos..120 reis .

1:000 kilos....,o.... sªw 3

( I . v )J COlnglO Mondego propoz para exame do 2.' grau na

época passada 25 alumnos. Resultado 12. simplesmente ap-

provados e 13 com distincção.


